
16ABR1938 

O ESTADO DE S. PAULO — 5 

Luís Tajei 

Ulysses (ao lado de Cabral, na mesa da Constituinte) compara autoritarismo a um monstro 

ustro morreu. Falta 
ovê-lo, diz Ulysses 

BRASÍLIA 
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"É mais fácil matar um monstro 
do que remover seus escombros, 
suas ruínas. O monstro do i utorita-
rismo já foi morto mas os escom­
bros e as ruínas estão aí para serem 
removidos em todos os sentidos." O 
desabafo foi feito ontem pelo presi­
dente da Constituinte e do PMDB, 
Ulysses Guimarães, ao analisar a si­
tuação do País. Ele lembrou que 
muitas das dificuldades enfrenta­
das hoje foram agravadas pela mor­
te de Tancredo Neves, pois todas as 
projeções políticas previstas para o 
Brasil haviam sido feitas pressu-
pondo-se sua liderança política. 
Ulysses reconheceu, entretanto, que 
o presidente Sarney tem-se esforça­
do para superar os problemas. 

Ainda ontem, Ulysses defendeu 
uma melhor distribuição de recur­
sos arrecadados pela União com os 
impostos. "Como estava é que não 
podia continuar", afirmou, acres­
centando que "os municípios vivem 
mendigando, os estados vivem men­
digando, todos de pires na mão. Isso 
não é mais possível". 

AUSÊNCIA 
Na opinião do presidente da 

Constituinte, que marcou para a 
próxima quinta-feira às 19 horas 
uma sessão em homenagem ao ter­
ceiro aniversário da morte de Tan­
credo Neves, esses três anos têm si­
do muito difíceis para o Brasil, o 
que já era de se esperar. Para ele, a 

primeira causa dessas dificuldades 
foi a ausência do "grande líder que 
havia planejado um novo país". Se­
gundo Ulysses, "toda a composição 
tinha sido feita pressupondo-se a li­
derança de Tancredo, as concep­
ções políticas dele e até seu passa­
do. Com tantas dificuldades que 
normalmente surgiriam, ainda tive­
mos essa, adicional". 

Para Ulysses, o grande aconte­
cimento do País neste período foi a 
instalação da Assembleia Nacional 
Constituinte: "Eu deposito uma 
grande esperança na Constituinte", 
disse, definindo-a como progressis­
ta, contemporânea, capaz de restau­
rar a federação e restabelecer a de­
mocracia representativa.. Segundo 
Ulysses, não se deve esperar mila­
gres da Constituinte, mas a expec­
tativa é de que "teremos em mãos 
ferramentas e instrumentos para 
enfrentar a injustiça social, que é o 
grande problema brasileiro". 

"Eleição não é problema, é solu­
ção", afirmou Ulysses, sobre a possi­
bilidade de realização de eleições 
presidenciais ainda este ano. "A so­
berania da Constituinte decidirá 
quando elas serão realizadas", des­
tacou. 

PROCESSO LENTO 
Os estados e municípios esta­

vam muito prejudicados com a divi­
são do bolo tributário, disse Ulysses 
a respeito das modificações no sis­
tema tributário aprovadas pela 
Constituinte. Para ele, a decisão de 
redividir as receitas reflete um pro-
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Numa sexta-feira, há quórum no plenário da Constituinte 

Estado terá imposto 
sobre comunicação 
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Os Estados e o Distrito Federal 
poderão instituir impostos sobre a 
prestação de serviços de comunica­
ção, segundo o texto aprovado on­
tem pela Constituinte. Foi rejeitada 
emenda do deputado César Maia 
(PDT-RJ) que pretendia atribuir a 
competência aos municípios. A pro­
posta teve 118 votos favoráveis, 190 
contrários e cinco abstenções. 

Como não houve emendas ao 
artigo 181 da emenda coletiva do 
Centrão, que dispõe sobre a compe­
tência dos Estados e do Distrito Fe­
deral para instituir impostos — que 
reproduz o texto do anteprojeto da 
Comissão de Sistematização —, fi­
cou também aprovada a competên­
cia para criação de impostos sobre 
herança, doação e quaisquer bens 
ou direitos. 

Atualmente os Estados e o Dis­
trito Federal não possuem compe­
tência para instituir impostos nes­
ses casos. Estados e municípios po­
derão também instituir impostos 
sobre operações de circulação de 

mercadoria e sobre a prestação de 
serviços de transporte interestadual 
e intermunicipal, outra inovação 
com relação à legislação vigente. 

Apesar de ser sexta-feira, quan-
do normalmente a presença de 
constituintes é reduzida, ontem 
houve quórum. A sessão começou 
às 8h30 com apenas dez parlamen­
tares, mas eles chegaram a 313 na 
hora da votação. O senador Mário 
Maia (PDT-AC) presidia os traba­
lhos. Foram debatidos assuntos va­
riados, desde a construção de estra­
das em pequenos municípios, a de­
missão do presidente do IBGE, até 
o ritmo dos trabalhos da Consti­
tuinte. O deputado Messias Soares 
(PMDB-RJ) considerou-o acelerado 
e pediu à Mesa que, através da im­
prensa, comunicasse ao povo que os 
constituintes estão trabalhando até 
12 horas por dia. 

Os parlamentares continuaram 
a ocupar o microfone de apartes 
com pequenos pronunciamentos, 
enquanto a Mesa aguardava a che­
gada do presidente Ulysses Guima­
rães para a verificação de, quórum, o 
que somente aconteceu Às 10h20. 

"O texto aprovado -

Esta é a íntegra ão texto aprovado 
ontem pela Constituinte: 

Título VI — Da Tributação e do 
Orçamento 
Capítulo I — do Sistema Tributá­
rio Nacional 
Seção IV— dos Impostos dos Esta­
dos e do Distrito Federal 
Artigo 181 — Compete aos estados 
e ao Distrito Federal instituir im­
postos sobre: 

I — Transmissão causa mortis e 
doação de quaisquer bens ou di­
reitos; 
II — Operações relativas à circu­
lação de mercadorias e sobre a 
prestação de serviços de transpor­
te interestadual e intermunicipal e 
de comunicações, ainda que as 
operações e as prestações se ini­
ciem no exterior; 
m — Propriedade de veículos au­
tomotores. 

cesso lento de negociação que se 
arrastou desde as subcomissões, co­
missões temáticas, Sistematização 
até agora, quando o plenário está 
votando. 

"O governo teve a oportunida­
de, e não sei se se valeu dela, de 
participar das negociações com os 
diversos grupos durante todo esse 
processo", lembrou, acrescentando: 
"Recebemos juízes, promotores, 
pessoas ligadas ao meio ambiente e 
até autoridades de fora do País que 
vieram trazer sua contribuição à 
Constituinte. Portanto, ninguém 
pode se queixar ou alegar surpresa 
com os resultados das votações, que' 
estão beneficiando agora os estados 
e municípios". Ulyses destacou que 
"todos os deputados, do Norte, do 
Nordeste e do Sul ao Centro-Oeste 
estiveram envolvidos nesses enten­
dimentos". > 

Segundo Ulysses, a parte maior 
do bolo tributário continua nas< 
mãos da União. O resultado das vo-" 
tacões e dos acordos mostra, em sua' 
opinião, que esta foi a forma encon­
trada para melhorar a situação do» 
estados e municípios^ 

"Todos tiveram oportunidade 
de trazer sua contribuição, inclusive"1 

o governo", reafirmou, salientando 
que foram realizadas inúmeras reu^ 
niões para que se conseguissem ele­
mentos consensuais tanto na ques-l 
tão tributária quanto na de orça­
mento. "Tudo foi digerido antes der 
se chegar a essa fase final, que é o 
plenário", concluiu. »g 

Decisão sobre 
lucro e capital 

fica adiada 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

O pequeno número de parla­
mentares ontem de manhã na Cons­
tituinte levou os representantes do 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste a 
provocar o encerramento da sessão 
antes do meio-dia, quando seria vo­
tado o parágrafo único do Artigo 
181, que estabelece um adicional de 
5% ao Imposto de Renda sobre lu­
cros, ganhos e rendimentos de capi­
tal, a ser cobrado pelos estados. 

Esse adicional, que interessa ao 
Sul e Sudeste, foi objeto de acordo 
negociado durante a semana pelas 
lideranças dos grupos regionais da 
Constituinte. A bancada do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, que soma 
292 votos, apoiaria a criação do adi­
cional em troca da autorização, no 
texto de futura Carta, para que o 
Senado estabeleça as alíquodas má­
ximas do novo Imposto sobre Circu-' 
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) por maioria absoluta, em ca­
so de conflito fiscal entre estados — j | 
uma reivindidação dos estados 
mais pobres. Pelo acordo, os dois 
dispositivos seriam votados em se­
quência — primeiro o adicional, de­
pois a alíquota máxima. 

Mas a bancada do Norte, Nor- -
deste e Centro-Oeste ficou preocu-'.'. 
pado com o quórum baixo e a conse­
quente possibilidade de que o adi­
cional passasse, mas a alíquota má­
xima não. Por isso, o deputado Fer-. 
nando Bezerra Coelho (PMDB-PE), 
no encaminhamento da votação de 
ontem de manhã, sugeriu que o as­
sunto ficasse em suspenso até a se­
mana que vem. 
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